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j~UANTO ELU 
DORME ... 

Illusão, realidade 
bella de quein 

ama ... 
JOÃO GUIMARÃES 

VOZ 00 SONHO 

Elia não sabe q~e elle não 
dirmiu aquella noite... Pode­
ria, acaso, passar pela sua ca­
becinha tão bem agazalhada 
~r tão linda e sedosa cabel­
kira, que um poeta ?e vin!e 
innos passasse uma 1nterm1-
11vel noite em claro, pelo sim­
~es facto de terem, seus dul- Só vivo ... por tua vida ! 
ilSSimos labios, deixado cair 
1quellas palavras que já foram 
)anidas da sua propria memo­
ria? 

No entanto elle teve até von­

Quando te beijo, querida, 
sinto sempre esta illusão: 
o céu está nos meus labios ... 

~de de suicidar-se depois de e tambem no coração. 
esirever-lhe uma longa e an­
iustiada carta. Teve mesmo. 
Perambulou pelas ruas escuras TEMPLO AZUL 

t silenciosas, procurando suf- Na cathedral luminosa, 
locar soluços inconfessaveis. 
Olhou a lua e sentiu sauda­
les.,, Saudades de outros ins­
~nte~ ... Elia não sabe... Elle, 
Cepois de andar sem destino 
:rcorreu todos os lugares on~ 

que existe em meu coração 
palpitante de fervor, 
és a santa milagrosa 

;use encontravam antes. Sen- de amôr ... 
~
1

Que todo o seu sentimen- ___________ _ 
~~~°;- naquelle instante in- curo e frio que "era seu po­
~111111~:vet, seria capaz de bre cornção ... " 

da minha oração ~ 

CIUME E 

Ingenieros nlto acceita 
ciumes em que não veja 
manifestações de amo r. 
Então escreve : "E' no 
amor propriamente dito, 
na affeição entre pessoas 
de sexos distinctos, que os 
ciumes têm sua expressão 
typica". Sim; mas não quer 
dizer que não existam fóra 
disso. Dahi, a definição 
justa de ciume - o egoísmo 
do affecto; seja amor, seja 
amizade - tendencia cul­
tivada pela imaginação, 
ou habito que o coração 
adquire. 

E tanto é verdade que 
o ciume acompanha a ami­
zade, que elle se estende 

AMIZADE 

até ás coisas e aos ani­
maes a quem queremos 
bem. Seba ciume legitimo, 
verdadeiro, avassalante, é 
o do caçador quando o 
seu cão fiel, que elle não 
trocaria por nada nesta 
vida, levanta a paca ou a 
perdiz para um outro ca­
çador postado noutra es­
pera, traindo o animal a 
confiança absoluta q u e 
nelle o dono depositava ... 

FLORIANO DE LEMOS 

HAVERA' alguma coisa 
mais doce do que rir 

dos inimigos ? 
SOPHOCLES 

'r/6 • • • • • • • • • • • • • ªtl'•••••..,.,,,_•.-..-.•••••••...._,.•._V h~-J\i ,., ,, .. , .. , . . . ~~l 
.VERGO NHA .. 

De saudades viver, sem lenitivo 
no so;Jrimento, é o ultimo dever . 

da incerta vida que me tem captzvo. 
E, se em momentos cesso de soffrer,_ • 

~, er O proprio coração Elia não sabe que elle fu­
:: f~dra~, ~~ngendo as cordas mou todo um maço de cigar­
~nsou vio ªº··· Depois elle ros ..• Nem podia saber... Co­
~Poe _em escrever um livro mo poderia saber todo es~e 
!ltrev sias .. , Depois pensou em drama inutil que se consumia sinto um certo vexame de estar vwo, 

tenho, ás vezes, vergonha de vivrr. 

FILINTO DE ALMEIDA 
ti on~r um romance de fole- dentro da noite, si "ella", a l 
~ 0/ ~udesse entornar to- causadora de tudo, dormia se­
\rante mt~eros recalques que rena e divinamente ..• 
~isio vinte annos a vida ~~~~_,..,.,~~~~.__,...,,.~,._,...,.._,, 

~:::: _cubículo es- _ ~~:': ~~-- _ ~ """",.._ ... ,..,. •• ,.. ... ,....,.,........,...,...,..-.-.-.•.-...... .-• .._. •• _..-•• .-.-.-~-1 ............ ~ ............... C~O M p R E M ~ 

1'\IGAGI{ES DE SETE/\'l6RO ! 
Na l\'9FAIATARl1\ G'9060 f 

b ? Indo á Alfaiaf3rià Globo todo o mundo 
Mas que significam Milagres de Setem r:e são Milagres de Setembro. 

ficará contente sabendo o q • G L O B O 
l i 1 atar1a 

A a õES POR MOTIVO DE BALANÇO 
lt DURANTE ESTE MEZ GRANDES REMARCAÇ á Estação)-Nov a lgoas s ú•E. d~-~~~--
~1\ Ml\RE'2H1\L FLE>R l1\Nf>t 3811 (Em fre~t: . ...,.....,.,...,,.. ,;-, ... w...-.-.-.-.-......-,.-.-.-... .-,.•,.. .. aa-"' 
..... ____ - - of'JVJ'~tl'JV'- ,!". . -___.,,.,,,r,.,..,.,,.,.,.,, a'./'J'J'trJ'tl'J',~.,,,,,,,,. 
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1\ lô!RITl<.ô!A 

]Jia ela 

Em commC'mnraçào do Dia da Patria, a 7 do 
corrente, realizaram-se nesta cidade imponentes 
solemnidadcs. 

O annunciado desfile. pela manhã, dos alu 
mnos do Gyrnnasio, Curso e escolas locaes, prin­
cipalmente na rua Marechal Floriano, chamou a 
nttenção de numerosas pessoas pelo garbo com 
que os jovens, desfilando em pelotões, prestavam 
homenagem á data de nossa lndependencia . 

Oine V e rde 

l loje - Tyrone Powcr e 
Nancy Kclly, no drama: , 
« Je~se Jame~•; e a conti- ; 
nuação do filme cm \érie: ; 
«Buck Rogers», e um Jor- ! 
nal. 

) 

1 

Mais tarde, tiveram lugar nos collegios ses­
sões cívicas brilhantes, como a do Gymnasio Leo­
poldo, á qual compareceu grande numero de alu­
mnos, além de autoridades e fam'ilias de nossa 
sociedade. 

Amanha e Terça-feira 
Peter Lorre, no d r a m a: 
«Fuga de Mr. Moto»; e a 
comedia nacional: «fatá tu­
do ahi», com Mesquitinha, 
um Jornal Fox e um Na- i 
cional. 

··~··~·-

u A Critica" Social 
B ucolica 
Como é feliz, i111agino, 
quem andou por terra alheia 
e um dia volta e ouve o sino 

de sua aldeia! 

Abro a janella. Saúdo 
d naturez(. - bom dia! 
Pelo Céu e a Terra em tudo, 

quanta alegria ! 

Vôam passaras em bando 
das touças do bamburral, 
e os fardos bois 'Vêm chegando 

para o curral. 

Belmiro Braga 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez : 

- 2, d. Maria Rabello 
Somma, esposa do negocian­
t e nesta praça, sr. L u i z 
Somma; 

- 3, d. J u li a Rabello 
Guimarães, esposa do sr. Ni­
lo Ra bello Guimarães· 

' 
- 4, d. Luzia Bar o n i 

Argenta, esposa do sr. Ar 
thur Argenta; 

- 4, sr. Armando Salles 
Teixeira; 

- 7, d. Juremira Perei • 
ra Pimenta, esposa do dr. 
A thayde Pimenta; 

- 7, menina Dircéa, fi. 
lha do ~.-. Luiz de Lima e 
de d. Decia C. de Lima; 

- 8, sr. Nabor Giam­
rnattey; 

- 9, sr. Nilo Marcos Be­

9, sr. Gabriel P imen-
ta; 

9, Jovem W alte r G o · 
mes Lavinas. 

Fazem annos hoje : 

- poeta Jarbas Cordeiro; 
- menino Carlos D e l 

Prete Chambarelli; 
- menina Anna Maria, 

filha do sr. Antonio Gon­
çalves de Sousa e d. Maria 
José Sá de Sousa; 

- menina Margarida, fi­
lha do sr. José Moreira; 

-- sr. Octacilio Accioly 
Amorim. 

ASDRUBAL BRAGA e 
NERÉA PIMENTA DE 
MORAES participam a os 
seus amigos que, por moti­
vo de molestia em pessoa 
da familia, transfer :ram «si­
ne-die», seu enlace ~atri­
monial, q L' e se achava mar­
cado para o dia 19 do cor­
rente mez. 

S. C. lguassú 

Resoluções 
A Junta Governativa do Sport 

Club lguassú, na r e uni ão or­
di naria do d ia 4 do corren­
te, resolveu o seguinte : 

to - Approvar a acta da 
reunião anterior; 

20 - consignar em acta vo­
tos de pesar pelo fallecimento 
do sr. João Rabello Guimarães 
e da progenitora do sr. Agos­
tinho Ferreira da Silva; 

30 - transferir do quadro de 
athletas para o de contribuin­
tes o sr. Altair Soares Pereira; 

40 - incluir no quadro de 
aspirantes o menino Sebastião 
Pereira Dias; 

50 - realizar no dia 10 (ho­
je), uma domingueira dansante 
em homenagem á embaixada da 
Camisaria Prog. esso. 

Nova Iguassú, setembro de 
1939. 

Luiz de Azeredo 
Oi rector ela Secretaria .... ___ _ 

Quereis ter 

Nova I , 6 s aude e vigor '? guassu, setem ro 
de 1939. l tde a qualquer hora do dia to. 

_ -••--· 1 mar o saboroso leite congelado 

R \~1
r~s _;~~~)os p~eç~~ªcl~~I~ 1 [até e leiteria F ortalela 

PRAÇA ~:ra~l~laDEs:E;~RO N. 2 I e entieno~to àe leite 
CONSULTE O T EL 127 Manteiga especial, 250gs. 2$500 

.. ..... ..--.: ...... ú R. M.\R.ECH.\ L FLORIANO, 9 
TELEPl-lONE, 10 

Domingueira J . ALI\IEIOA • NOVA IGUASSÚ ) 

Annuncia-se pira hoje, Q u a -d-;. •i~ ;-~ a l 
11.1 \C?Je d? S. C. Jguas~í1, 

• 

2 --~ 
Iliccionario de-· 

emergencia 
LÁ - Lugar onde 

nun~a estamos. Nota 
musical. Começo da 
1 - s amentaçoes. , -

L~ BARO - Nome 
bonito q ue os orado­
res empregam para que 
não se saiba que elles 
estão falando de «·es­
tandarte». O «labaro 
da Patria», etc. 

LABIA - Maneira 
macia de enganar os 
outros. Cousas de mu­
lher. 

LABIO - Beiço de 
gente rica. 

LABIRYNTHO 
Cousa complicada de 
q u e difficilmente se 
acerta a sahida. Na­
moro com moça ro· 
mantica. 

LACONICO - Su­
jeito que depois de as­
sistir ao incendio da 
propria casa e á mor· 
te, em torresmo, da 
mulher e dos filhos, 
responde a quem lhe 
pergunta o que ha de 
novo: «nada». 

LACRIMEJAR . 
C h o r a r econom1ca· 
mente, ás gottas. Lu­
brificar o globo ocu­
lar para effeito roman­
tico e esthetico. 

LAGARTA - Es­
pecie de insecto q~e, 
tendo horror á avia­
ção prefere ficar em 
ter;a comendo folhas 

de couve. ! 
LAGE - Pedra sen· 

timental com que ,:~ 

1

1 

cobria, outrora, 0 d 
daver das namora_ as 

• «Debaixo 
romanticas. f . etc, 
desta !age na», 

BERILO NEVES lém; 
Jayme de 

uma domingur i:.1 t l .l • ,~ intc-, , ;.v1in 11/ot ,,cu111 _11~·w1 ./'!1::;sada < 
que \crá cm ho,11en~ , , 1 / 111, i,.1,,, - ti!::; o , i/110...\ ~ ~~~~~_,...,..,._,_,..._,._ ? 

b gc.ii ª "11", 1 tio~ 111111 s t/1/Jerentes 

I 

roph1cos · 
em a1xada da Cami~aria Pro- 'J 111, lli'to rio curaçiiu , Trabalhos typ~g /e jortl,Ji 
P-resso, 110 redacçao des. 
9 Alberto de Oliveira 

;. 

"' ' 



~ CRITICA 
d~sportivo 

~ 5. ~- lguassú foi 
\'eocidO por 2 x 1 
pelo Barroso F. e. 
Frente a um adversario fra. 

como é o Barroso F. C., o 
~. · 1· h ( e. lguassu, sem m a me• 
ji,, foi ,·encido do~ingo por Zx J. 

Jogo sem tecbmca e sem en• 

1
~u,iasrno. O segundo tempo, 

,inda assim. foi melhor que 0 

~
111

eiro, em consequencia da 

11
bstituição do centro medio do 

1,adro local. 

Os quadros 

!GUASSÚ •· Ruy; Octacilio e 
QJinquirn (Sancho); Amadeu, 
Joio (Athayde) e Carlinhos; Wat­
lemar, úayão, Moacyr (Caxam. 
lú), Jardel (Moacyr) e Tião. 

BARROSO -= Panello; Tupy e 
ienaud; Zezinbo, Leandro e 
lmiliaoo; Borges, Samuel, Fer= 
ando, Merola e Adalberto. 

1·. tempo : == o x o. 
?·. tempo : == Barroso Z x J 

Tentos de Jardel, Me~ola ; 
Borges. 

e juiz 

Apitou a partida o sr D'al 
Junqueira q d . · J ma 
rtit 'd ue, epots, foi sub, . u, o por um . . d 
tbitante. Juiz o clube 

ijílje, no estadia 
rrancisco Baroni , 
~erá realizado 

~ranue torneio mu-
1 nicipal 

Prova 1. 
1t \Ião . •nal amis .oc 
t, 

1 
disputá= la ~ 

guassu· o .,. 
e a @a · 

saria '-' ma= 
Na Progresso 

/O . sensa . r tti\la d hc1~nal festa es-
1in · e OJe , l cisco B , no estadio 
>'t()s aron· d' · • 
1t s· srs. Fio . 1

• 1r1g1da 
"" il\la S 1 . nano Peixoto 
''< ' Y VI S lfitnt ~ald O ampaio Di-
dii os de ~tnar Silva, nada 

~Utar 
O 

~z clubes vão 
titulo de cam-

1\ (~RIT1en 

Eu tenho medo da Pelicid~d~ ... 
.éu tenho medo du felicidade 
Quem 'l'iVllt na orfe11dade . 
de um cminlto 

Qut m VÍVt·u so~inlzo 
nil · ' ,. o cre que um dw. Possa ser 
5t acaso u,,

1 
s l f elzz. 

• 011 10 se lh 
n iio sabe ,i é t . , e empluma na/ma 

• orm enta 0 11 • U . • 
uâo sabe "-" 

1 
· Sl ,e e calma 

• •' 0 ma diz · ' 
ou si o bc111d iz ! ' . 

E1~ ie11/zo m eda da felicidad 
iYa · e ... 

0 se,, meu d oce A · . 1mgo, 
sz teu amor é premio o~ . . . E d sz e castwo , 

m e f ba to presa de ansiedade º . 
de uma {luvida atrós e sem piedad 
Em tuas mãos puz toda a . h e._.. mm a vzda 
e o m eu desejo de te ser q ·a ueri a 
Mas ... Quem ha-de ... 

:m dia rne dizer que a sorte quiz 
um sonho excelso me Fazer fiz· • f' e lZ 

si eu tenho medo da felicidade ! ... 

• 

LEONOR POSADA 

~ ' 

~--········ - ••••••••• ................................ ,1\/' • - - - • - • - ••• 

pe~ do_ Tomio Municipal. Pharm:::::~e-:.~= 
primeira parte dessa 

festa esportiva, na qual des­
filarão quase todos os «foot­
ballers» iguassuanos te r á 

Pharmacia Fluminense _ 
Rua Bernardino Mello, 357_ 
Telephone, 20. 

• • • I > 
1mc10 as ro hs., com um jo-

Pharmacia S. Geraldo-Rua 
Marechal Floriano, 454_ Te­
lephone, 131. 

------.:!ª-
Filhos de lguassú p. C. -- ... _ _, .,.,....,...,., 

RESOLUÇÕES 
Em r ·• 

d 
. eumao o r d i n a · 

<! rlza 6-JX-?39 r~ a ria J J , u maw-
. reios membros ela n,·rect 

rza os F.'ll o­C _ . 1 zos de J~w1 ssú F. 
., , esolveu o serrztinte . . 
1 ,., . 

o .-.: Approvar a acfa da 
reumao anterior· 

,}.º .- tomar co,;Jzecime11fo dos 
oJJ zczos da p; d -, e eraçau Flumi-
n~nse de Esporlrs S C Ol 
ria e Radio Cultu;a Futi~rist~: 

30 - fazer co11star em act~ 
um voto de pesar pelo falleci­
ment_o do sr. joâu Rabello G ·. 
maraes; ui 

40 ,. . . - e mzmar do quadro so-
cial os srs Abel de 01 · . o t · ivezra 
~ ~n eado e Manoel p, . Dzas; ereira 

. 5° - incluir no quadro so­
cial, como co11tribuintes os 
srs. Alacyr Victoria de 'An­
dr[!de, f arbas de Azevedo Cor­
deiro e Antonio Menezes Viei­
ra; ~~mo athletas, os srs. Se• 
bastiao Soares e Adayl Freire 
Costa; 

6° - transferir para O qua­
dr_o de cmztribuintes os srs. 
Nzlson de Oliveira e fry Ba­
ptista Leitão. 

Romario Lippe de Bragança 
1° Secretm io 

........ '--- -

Trabalhos typographicos ? 

na redacção deste jornal 

go de juvenis, e a segunda 
pa~te _ás _n r/2 hs., com 0 
pnme1ro Jogo do Torneio 
Municipal, que será dispu­
tado pelos seguintes clubes: S. C. Belford Roxo, Ideal 'rl'rl'rl'r/'rl'rl'rlY'•••v•••••y,.• .... • .. -..•.,.,,..• ... •.-.•h-.~•v.-.v."th":I',, 
Krinos, Sa-o Paulo, Concor-' ~~.......--~~~~ -- -- -- -- -- _.., ----- - ,.W..A•--~--h•F~~ 

dia, Morro Agudo, Austin, 
Independencia, ~eimados 
e Coqueiros F. C. Aos 11 

jogadores do quadro vence­
dor serão offerecidas as me· 
dalhas que se encontram 
expostas na Casa Imperial. 

~ UJ;R concertar seu radio, modificar, 
~ ou fazer qualquer reforma? 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 2 

onde se acha o mais antigo technico especializado 
para qualquer serviço congenere. 

Concertos em ferros electricos e machinas de precisão 
Os serviços são garantidos e os preços sem competidores 

TOME NOTA: Praça 14 de Dezembro, 2 -- Tel. 127 
A terceira e ultima par­

te terá inicio ás 16 hs., com 
a partida amistosa entre os 
quadros do S. C. Iguassú -
campeão deste Município - l'N•• ....... v.,..,,.._•.•,.••••Wl'•-.Y••••N•Y .. Ye .. ._..,._ ................... ... 

e da Camisaria Progresso --c~mpeão do commercio ca- YJV..• .l",l',IV'aW• ............. -.-.. .-.-.-.-..Y'wlY.?_._. •• .,,,......-••• y.w.,,. 

noca. 

No jogo de quinta= 
feira, o s. e. lguassú 
venceu o s. e. Royal 

por ll x 2 
No jogo amistoso que se rea• 

lizou quinta-feira, dia 7, no es• 
tadio do S. C. lguassú, 0 qu a• 
dro local venceu o do s. C. 
Royal pela contagem de 4 x 

2
· 

ABMAZEM OENTR'.A.L 
Cereaes e molhados por atacado e a varejo 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENOAS A OINHElíW 

Recebem directamente a afamada manteiga COQUEIRO 

Battistoni & Oia,. 
Rua Bernardino Mello, 1119 - TeJ. 96 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

f'rl'••·•.r ... •.• ... • ....... y,. '1/YV'.•• ..................................... ., ........... .,, 

• 



~uestões de portuguez 
f'e . .-l 1111a11clo G11errazzi 

LOCUÇÕES 
Quer saber M. S., de São 

Paulo, a dillerença entre _locu­
ção prepositiva, adverbial e 
co11j1mctiva. 

Na locução adverbial, a pre­
posição COMl::ÇA e a segunda 
palavra modificada é u·n sub­
stantivo como em-"ás vezes"; 
ou u111 adjectivo, como em-"ás 
tontas, ás c I ar as"; ou um 
adverbio, como-"de quando 
em quando", embora Machado 
de Assis delestasse o-de quan­
do em vez. 

Pode estar independente da 
palavra seguinte a locução, 
observa Carneiro Ribeiro. 

Na locução prepositiva, a 
preposição ACABA as palavras 
a que se ajunta, para formarem 
um todo unico; e termina em 
A COM ou DE. Geralmcnte­
di~ relação á palavra seguinte, 
que prende a si. Exemplos : 
Junto A, junto DE, junto COM 
Elle está a par de mim ou a 
par commigo ou junto a mim. 

Na locução conjunctiva NÃO 
HA PREPOSIÇÃO e o grupo 
de palavras termina p_or-que 
-ou-como : visto como, logo 
que, para que, de modo como. 

DE MANfiRAS Q!JE. 

MANEIRO. 

A C~DJDCA 
Direetor-Vroprietario: 1\ VELINe DE 1\ZEREOo 

Anno XII 1 N. lguassú 1 001\\INOO, 10 DE SETEMBRO DE IQJ9 

Heroi na 
:================= 

"Não conheço ao menos um 
retrato seu, mas calculo que 
sua alma seja bôa ... O que ni:lr­
rou nas longas linhas, commo-
ve. E' admiravel seu amor pro­
prio, sua sinceridade, sua pure­
za. Talvez nunca lhe conheça. 
Através desta carta, porém, eu 
sei qÜe existe - é uma satis­
fação l - u'a moça de dezeno­
ve annos que soffrendo a men­
tira revoltante do amor, de ca­
beça e'rguida não quiz diminuí-
lo aos proprios olhos. Avalio 
quanto rude foi o golpe par~ 
você, que não sabe o que _e 
mentir. Para exaltar seus senti­
mentos, só bastava esse facto 
eloquente : foi você quem, por 
livre vontade, rompeu este na­
moro em vesperâs de noivado. 
Sim, você não comprehenderia 
o lar sem a base do amor en­
thusiasmado, que unisse os seus 

'WlnlJUSA\ IE™l lFUGA 
Busquei nos labios teus inspiração 
Pa,a fazN--te :ms versos Primorosos, 
E ~into ainda toda a sensação 
Libada nos teus beijos venenosos ... 

Aba•zdonado aos sonhos da illusão 
Haurida nesses labios ominosos, 
Eis que me foge a Musa, ó tentação ! 
Parecendo accusar-nos : ''criminosos!'' 

Lá foi a Musa e veio-me .a tortura, 
Por não poder fazer-te, ó criatura! 
Lindos poemas de amor, em goso immersos ... 

Não podendo mandar-te ricos versos, 
O mais profundo beijo eu te remetto 
Nestas quatorze linhas de um soneto ... 

NEVES RIBEIRO corações. Preferiu sacrificar a 
ternura differente que você pos-

lndaga tambem o sr. M. s., suia ... O amor vae até o sacri-~~ 
se as expressões de maneiras ficio, mas não deve nem se ,._w. ..... -. .. .-.•• -.,........,.. ... ...,._._._._.._ .•. .,..,. • ••• ._.. •• _.. ... .,. ....... ._.,,,._,,.. 
que, ou de 1nodos que são acer- avizinhar da humilhação. Entre 
tadas-, por estarem na boca a baixeza na conquista e alti- sem se transformar em odio... Pensamentos de 
do povo. vez na derrota... Mas, você A vida é assim mesmo. O 

Não têm bom cunho nem de- nunca foi derrotada. Venceu a destino, mais uma vez, mos, Napoleão 
vem ser empregadas, porque batalha que lhe daria o direito trou-se cruel. Deve haver, no d 
são tidas como erroneas. de ostentar grande heroísmo. entanto, para você, o consolo O interesse s6 serve e 

Diga-se-de modo que ou de Heroísmo que cresce mais pelo que sempre existe para os que chave para as acções vul 
maneira que-, e evitam-se os toque cvom~ovedor dda humil- perdem com eleganci_a. Por gares. 
pedantismos so1ecistas-de ma- dade. oce não espreza O isso não satisfaço o pedido que 
neiras que, ou de modos que. objecto das suas tristezas. me fez: "algumas palavras de As almas fortes repellem 
São maneirismos ou modos de Quando O amor é igual ao consolo". Você foi uma heroi- a f I f 

·1 • h · li · a volupia, como os naveg_-a _ar per e1 a mente dispensa- seu, mm a amiga, e e e a na. Creia : raríssimas vezes a . , Ih e bai• 
veis. Por falar em maneira coisa mais bella do mundo. gente tem opportunidade para dores evitam esco os 
lembra Cortesão, nos Subsi~ Amor verdadeiro, raro, sem mostrar aos n 

O 
s s 

O 
s pro- xios. 

dios, o termo arcaico-manei- egoísmo. Que altivez I Você 
prios olhos um triumpho co- ~ ro- , q~e o povo emprega bem, accentua: quer a felicidade pa- mo esie. Triumpho do coração .,..,..,..,._..,.,.._._..._.._ ••• _. •••• _.. 

no _sentido de - regular, nem ra o moço que amou. Não fo- puro. M,nha admiravel desco- ã co 
muito grande. nem muito pe- rarn banacs as palavras da des- vamente é feliz, porqu~ n ° · 
queno. O sentido do arca ismo pedida. Partiram do coração, nhe~i:ja : é! vi_da costuma se~ n,hece o egoísmo, o od10._ritual, 
era lambem-Do devedor que bem lá do fundo: "eu quero tn~r..i,a, m,1110. ingrata . As \a Fico sendo, no esp1 ra 
se _substitu!a p~ra pagar ·e cum. que você seja feliz !" Heal- gmn.is que vccê chora,_ feliz- um seu irmão, prompto s~!t1-
pm a !>br1gaçao de out_ro. E a mente, um grar.pe anwr pode I mcnk, ·,ão 1~m o colori~o do auxiliá-la nos problemas 
accepçao de-façanha, feito. encontrar ' muitos 0bst.:-..:ulcs cdio. Vme <:hora de tristeza, mentaes ... " 
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